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Temas Abordados Assuntos, Encaminhamentos e Resultados
1.Início – COLFAC  
Composição

O  Delegado  adjunto  da  Alfândega  da  RFB  no  Porto  de  São
Francisco do Sul (SC), Sr. Roberto Estrugala iniciou a 7ª Reunião
do  COLFAC  e  convidou  os  componentes  representantes  das
entidades no conselho para fazer a composição da mesa, sendo
os seguintes membros:

- SDA (MAPA), representado pelo Sr. Paulo Rogério Silva  
- Representante Terminais, representado pelo Sr. Oldenei Vaz
- ACISFS e Despachantes Aduaneiros – representado pela Sra.
Elisabeth Lasala Cidral.
- ACIJ – Import. Exp – Não houve representante.
- ANVISA, ausência justificada.

2. Informativos gerais 
sobre a Receita Federal 
do Brasil

Sr. Roberto Estrugala comentou sobre a possibilidade de término 
das reuniões do COLFAC para cumprimento da legislação vigente. 
Informou que, caso confirmada tal situação, seriam restabelecidas 
as reuniões de intervenientes anteriormente coordenadas pela Al-
fândega da RFB no Porto de São Francisco do Sul (SC).

Os intervenientes reforçam sobre a preocupação de se manter a 
reunião COLFAC para levar os assuntos diretamente pra Brasília.
Sr. Roberto informa que a demanda foi enviada na última reunião, 
mas que não houve retorno até o momento.

3. RFB – Verificações 
físicas / exigências.
Workflow

O  Chefe  da  SADAD  da  Alfândega  da  RFB  no  Porto  de  São
Francisco do Sul (SC), Sr. Roberto Wanick, informa que desde o
começo  de  junho  as  informações  sobre  agendamento  de
verificações físicas estão sendo inclusas no Workflow.

Intervenientes comentam sobre o horário das verificações físicas
efetuadas pela RFB, e sugerem que poderiam ser realizadas em
dois horários (manhã e tarde).
Sr.  Roberto  Wanick  informa  que,  havendo  demanda  e
disponibilidade fiscal, poderiam ser realizadas verificações físicas
nos dois  períodos.  Informa também sobre  a análise  dos canais
vermelhos. O AFRFB lotado em Itajaí analisa a documentação e
solicita  a  distribuição do processo para os analistas lotados em
São  Francisco  do  Sul,  sendo  que  estes  geralmente  fazem  a
verificação das mercadorias em 24h ou, sendo necessária desova
total, em 48h após a distribuição.

Sr.  Roberto Wanick  lembra  que,  para agilidade das verificações
físicas, é importante já separar na desova os itens por adições,
numeração de caixas, etc.
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Sr. Oldenei Vaz, representante dos terminais, informa que a RFB
não está encaminhando a DI ao porto, e que o Terminal por vezes
fica na pendência do envio pelo despachante.
Sr.  Roberto Wanick informa que, por questões de sigilo fiscal,  o
despachante aduaneiro é quem pode encaminhar a DI ao porto. A
RFB encaminha somente o romaneio.

Os intervenientes perguntam se o scanner é obrigatório no canal
vermelho.
Sr. Roberto Wanick responde que é necessário somente quando o
fiscal solicitar, e este pedido é feito diretamente pela fiscalização
da RFB para o recinto.
Sr.  Oldenei  Vaz comenta que os clientes solicitam o serviço de
scanner sem a exigência da fiscalização da Receita Federal e que
o Terminal está negando.
Sr.  Roberto Estrugala informa que,  por  determinação interna da
RFB, o porto  não tem autorização para divulgar  as imagens de
scanner,  pois  se  trata  de  informações  restritas  aos  controles
aduaneiros da RFB.

Os intervenientes sugerem que os analistas copiem e colem no
Workflow as  informações  recebidas  do  fiscal  que  fez  a  análise
documental, juntamente com a comunicação de programação da
verificação  física  e  complementam  que  se  esta  informação  for
inserida, irão diminuir as ligações para a RFB.
Sr. Roberto Wanick informa que irá conversar com os analistas.

Sr.  Roberto  Wanick  informa  ainda  que  os  canais  cinzas  na
importação  ainda  são  analisados  pelos  fiscais  lotados  em  São
Francisco do Sul. Informa que o fiscal Rogério, por questões do
Siscomex,  ainda  analisa  alguns  canais  vermelhos  de  São
Francisco do Sul / Itapoá.
Comenta que o analista Bira irá se aposentar no final do mês e que
estão  definindo  um servidor  para  assumir  as  suas funções nas
verificações físicas.

4. MAPA Foi questionado pelos intervenientes sobre a demora na emissão
dos  Certificados  fitossanitários,  que  está  demorando  em  média
duas semanas e média de 72h para emissão de T.O.
O Auditor  Fiscal  Federal  Agropecuário  em Itapoá/SC,  Sr.  Paulo
Rogério Silva informa que o MAPA está atendendo uma demanda
de Paranaguá o que está ocasionando um grande fluxo, e que é
difícil manter um padrão de análise por conta das características
diferentes, análise de riscos, e que estão em adaptação. Enquanto
esta demanda não se define, não há previsão de melhora.
Intervenientes  solicitam  se  é  possível  a  emissão  do  certificado
fitossanitário original ser no MAPA em São Francisco do Sul.
Sr.  Paulo  informa  que  irá  analisar  com  os  demais  sobre  esta
possibilidade.
Intervenientes  comentam  também  sobre  a  exigência  de  muitos
documentos impressos na unidade de Itapoá, sendo que em SFS é
consultado em tela.
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Sr. Paulo informa que já foram eliminadas muitas exigências de
impressões, como exemplo LPCO que é feito a consulta em tela,
mas irá verificar também.
Intervenientes  comentam  sobre  workshop  do  MAOA  feito  em
Paranaguá e sugerem que o MAPA/IOA/SFS façam um encontro
para tratar de assuntos recorrentes.
Intervenientes sugerem ao MAPA a possibilidade do fiscal estar às
14h20  no  CLIF,  devido  a  horário  de  barco  e  condução  até  o
terminal.
Informam também que o CLIF não consegue fazer a desova sem
autorização  do  MAPA  quando  há  anuência,  e  questionam  a
possibilidade de fazer com  o requerimento de embalagem ou a dat
usado para inspeção.                          

5. Abertura para 
discussões

AFRFB Sr. Roberto Estrugala abre a reunião para assuntos locais;
No entanto os intervenientes já haviam interagido nas perguntas
nos temas anteriores.

6. Encerramento Será realizada a oitava reunião da COLFAC no dia 10/07/2019 às
9h, na ACISFS. Nada mais havendo o tratar subdelegado da RFB
no Porto  de  São  Francisco  do  Sul  (SC),  Sr.  Roberto  Estrugala
agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião.
Eu,  Elisabeth  Lasala  Cidral,  lavrei  a  presente  ata,  que  segue
assinada por mim e pelos demais presentes.

Roberto Estrugala
Delegado adjunto da Receita Federal em São Francisco do Sul/SC

Paulo Rogério Silva  
Auditor Fiscal Federal Agropecuário em Itapoá/SC

Oldenei Vaz
Representante Terminais

Elisabeth Lasala Cidral  
Representante  ACISFS e Despachantes Aduaneiros
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